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1975. Esta localização não só a situa no centro histórico da cidade, como 
também a coloca numa zona charneira entre a Cidade e a Universidade, 
entre a Alta e a Baixa.

A casa Kuarenta, com quatro pisos e águas furtadas, ocupa um lote 
estreito com um pequeno saguão a Sul. Numa sucessão de pequenos 
compartimentos, voltados a Norte para a rua ou a Sul para o saguão, os 
repúblicos exploram com criatividade todos os espaços. Se o quotidiano 
obriga a uma permanente ginástica, o momento mais dramático é no 
centenário, quando todos os anos, a casa recebe mais de uma centena 
de antigos elementos e amigos para partilhar o aniversário.

Perante estas condições, o grupo considerou dois caminhos. Num 
primeiro momento, a realização de um Documentário, que tornasse 
visível este mundo complexo e inventivo do Kuarenta. Num segundo 
momento, a realização de um projecto para o cenário extremo, o dia 
do Centenário.

O Documentário foi realizado utilizando o Desenho como 
ferramenta de reconhecimento do espaço e levantamento exaustivo 
de todos os objectos que ocupam a casa, permitindo assim compreender 
a intensidade com que a casa é habitada e como é vivida. Seguiu-se 
um método de análise utilizado, na década de 60, pelos estudantes de 
Arquitectura na Escola Superior de Belas-Artes do Porto, denominado 
“Inquérito Urbano”, com o objectivo de conhecer para intervir.

O Centenário foi explorado através do projecto, considerando 
que é necessário construir uma mesa para mais de cem pessoas. 
Habitualmente, esta mesa extravasa o refeitório da República 
e naturalmente ocupa a rua. Assim, considerou-se que a partir de um 
sistema de tábuas e elementos metálicos de uma empresa de andaimes 
se poderia montar uma “mesa comunitária” que levasse, neste evento, 
a República e os repúblicos à cidade. Esta mesa poderia ainda 
transformar-se num conjunto de “estruturas em movimento” de apoio 
ao quotidiano da República nos restantes 355 dias do ano. Imaginaram -
se então diversos cenários que resolvessem problemas do dia-a-dia dos 
repúblicos: uma fachada habitável no saguão, o acesso às águas furtadas 
para as sessões de cinema, a projecção de filmes nas escadarias da 
cidade, a realização de um palco ambulante, a consolidação estrutural 
do edifício, etc.

Pretendia-se assim consolidar a dimensão comunitária e cultural 
que já está bem presente no Kuarenta a partir de um sistema 
articulador que ligasse diversas repúblicas em torno de acções comuns.
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